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Ementa: Estudo das construções de gênero na literatura e na cultura. Gênero versus sexo e seus 
impasses na crítica e na teoria feminista. A categoria mulher e suas implicações para os estudos 
feministas e de gênero. Vertentes da teoria e da crítica feminista: ginocrítica, crítica marxista e 
crítica psicanalítica. O gênero como categoria de análise nos estudos literários: impasses e 
problematizações. Políticas e poéticas das identidades: Judith Butler e a teoria queer. 
Representações de gênero no espaço escolar e na cultura de massa. Masculinidades: um 
impasse teórico.  

Cronograma: 
Modulo I:  
Arquitetura do patriarcado, espaço e loucura. 
Políticas, poéticas, intermidialidades e criação literária: por que se aplica o gênero como 
categoria de análise nos estudos literários? Quem escreve? Sobre o que e para quem escreve?  
Encontro 1: 
Apresentação da Disciplina, bibliografia e avaliações. Literatura e estudos de gênero: estudo e 
perspectivas teóricas. Panorama geral sobre feminismos ao longo da história (ondas do 
feminismo). Introdução ao Pensamento Feminista: definições e a luta contra o sexismo. O 
feminismo é para todo mundo. (bell hooks). 
Encontro 2: 
Panorama geral sobre feminismos ao longo da história. Definições e a luta contra o sexismo. 
Investigação de como a literatura, as artes e o cinema expõem o confinamento espacial, 
intelectual e psíquico imposto às mulheres. 
“La revolución de las flâneuses”: o lugar da mulher no espaço público e no mundo.  La 
revolución de las flâneuses. (Anna Maria Iglesia). 
Encontro 3: 
A Construção do "Segundo Sexo" e a Autonomia Literária. Categoria Mulher e a construção da 
Identidade.  
A base existencialista da diferença sexual e a necessidade de espaços de produção feminina./ 
Ginocrítica e autoria feminina.  
O segundo sexo (Simone de Beauvoir); Um teto todo seu (Virginia Woolf).  
Encontro 4: 
Feminismo Marxista: Acumulação primitiva, trabalho e o corpo feminino. Base material da 
opressão: o papel da reprodução social, a divisão sexual e racial do trabalho e relações entre 
classe, raça e gênero como estruturas fundamentais da acumulação capitalista.  



 
 
 
Encontro 5: 
Crítica Psicanalítica: A constituição da feminilidade e o sujeito neurótico, o sujeito, a falta e a 
posição feminina. 
Subjetividades em conflito. “Literatura e psicanálise”. 
As Horas (Análise fílmica/literária).  
Módulo II:  
Interseccionalidade, raça e decolonialidade.  
Estudos sobre o gênero como indissociável de marcadores de raça e do passado colonial, 
ampliando as vozes do feminismo negro e decolonial.  
Encontro 6: 
O Perigo da História Única e o Cânone. Como a literatura ocidental branca e androcêntrica 
silenciou raça e gênero. Feminismo Negro e Interseccionalidade: Raça, classe e gênero como 
eixos inseparáveis.  
A cor púrpura, de Alice Walker – um romance epistolar e um filme clássico.  
Encontro 7: 
(Anti) Feminismo e Política de Gênero: o caso da Coreia do Sul, por Bo-Myung Kim – o 
silenciamento da protagonista de A vegetariana, de Han Kang. 
A vegetariana (Han Kang). 
Encontro 8: 
A subversão da identidade e o gênero como ato: Judith Butler e a Performatividade. 
Persépolis (Marjane Satrapi): Marji como "revolucionária" e a quebra de papéis. 
Encontro 9: 
Pensamento Decolonial e o Corpo Negro: Descolonizar o saber e o ser. Memórias de plantação 
(Grada Kilomba). 
Poemas da recordação e outros movimentos (Conceição Evaristo). 
Encontro 10: 
O conceito de Amefricanidade de Lelia Gonzalez na poesia de autoria negra.  Conceito de 
Escrevivência em Poemas da recordação de Conceição Evaristo.  Poemas/ obras (Elisa Lucinda, 
Maria Firmino dos Reis, Carolina Maria de Jesus, Conceição Evaristo - “Olhos dágua”). 
Módulo III:  
Subjetividades dissidentes, deslocamentos e pedagogias decoloniais. 
Dissidências sexuais, a literatura de autoria queer e os afetos e circulação desses saberes dentro 
e fora das instituições.  
Encontro 11: 
Teoria Queer e Transfeminismo: desfazendo o gênero na teoria e na prática.  
Dissidência sexual e performatividade.  Judith Butler e a teoria queer. Manifesto.  
Memória e existência lésbica no cinema.  
Encontro 12: 
Contrassexualidade e Biopolítica: corpo, sexualidade e resistência. Problemas de gênero: 
feminismo e subversão da identidade. 

Manifesto traveco-terrorista (Tertuliana Lustosa). 

Manifesto contrassexual (Paul B. Preciado). 

Encontro 13: 
Gênero e educação. Crianças em dissidências: narrativas desobedientes da infância. 
Pode a criança falar? 
Literaturas transgressoras. 
 
 



 
 
 
Encontro 14: 
Educação e Gênero: representações de gênero no espaço escolar. Escola, linguagem e produção 
identitária. Discurso como ação: construindo a identidade social de sexualidade.  
Encontro 15:  
Encerramento e projetos finais. Roda de discussão: os impasses atuais do feminismo; 
institucionalização dos estudos de gênero; críticas contemporâneas ao campo. Síntese crítica e 
apresentação de trabalhos. 
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